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Tetvzzs as ce&eldes... 

Mestre Aquilino, o prosador maravilhoso, foi 
desde o seu primeiro livro. Jardim das Tormentas, 
um «menino bonito para a critica, mlmosinho 
até de adjectivos.» F o i O pior é que essa mes
ma crítjca, tão benigna por uima banda, pairecla 
apostada, ao rotulá-lo de escritor regionalista, 
a fazer-lhe perder as estribeiras por outra. 
E a tal ponto chegara a mcnomanla dos 
críticas que Aquilino, numa amargura bem 
visível, confessa a Brito Camacho, na dedicató
ria de Andam faunos pelos bosques: «Vou des
cer à urbs, depondo a pena que a crítica sufi
ciente cTassifiocu de regionalista. Em verdade, se 
regionalista é ter descrito oultra coisa que não 
Lisboa, não reclamo melhor diploma. Porém, se 
ser regionalista é dar o melo e a comparsaria 
na sua modalidade léxica, descer o escritor, des-
pstrsdnaliizando-^se, à reprodução é não inter
pretação, só me convém o título para duas ou 
três centenas de páginas de meia dúzia dé livros 
que escrevi. 

« A quem chamar este livro regionalista direi, 
pois, que me não molesta, mias que tenho por 
viciado o prisma meliante o qual divisa o fe
nómeno fliiterário». 

Agora, Aqulino, concedeu uma entrevista a 
Paulo Braga, a qual veio publicada no Primeiro 
de Janeiro. 

Estava o autor da Maria Benigna na «Ber
trand», talvez a pensar no s-cu S. Banaboião, 
anacoreta e mártir, quando o jornaliista o foi 
puxar a terreiro. Como não, os críticos vieram 
à ba'Ca.—pois que passado à história das coisas 
não comprovadas o epíteto de escritor regiona
lista, a mesma crítica se esfalfa em determinar 
se a obra de Mestre Aquilino é a de um novelista 
puro ou a de um romancista completo. 
E então, êle, risonhamente irónico, diz: 
—«Eu gastaria de fazer um romance se
gundo a formula que lhes está no gosto. Mas 
onde está eia?» Todavia, afirma logo, sério: 
—«Arrenego de cánanes. O primeiro pecado em 
arte é a servidão.» E depois:—«Não entram no 
reino de Minerva nem escravos, nem plagiários, 
nem macaqueadoreis. Felizes os rebeldes, porque 
eles veião a glória». 

Eis afirmações que definem um artista. Que 
aqueles que começam, ou têm coragem para re
começar, as tenham sempre presentes. E, com 
glória ou sem ela, sejamos honrados no que pro
duzimos. 

Afanso Cosia 
Nas noticias que unanimemente a Imprensa 

dedicou à morte deste antigo político, notável 
professor universitário e advogado, destacam-se 
as palavras Homem e Alguém, como expressivas 
de que mesmo para adversários e contendores, 
mesmo para os que poderiam encontrar-lhe de
feitos ° erros inumeráveis, é ulma força actuan
te da história portuguesa a que vai enterrar-se, 
um casr) de energia, de tenacidade e de talento, 
raro no nosso melo. Amigos seus não lhe pres
taram muitas vezes justiça; adversários rende-
ram-lha, em certas aspectos, como no caso co
nhecido do superavit. Um homem que despertou 
paixões, amizades veementes, ódios, intrigas, ata
ques Violentos, que se rodeou da auréola de pala
dino, umas vezes, e outras, da fama de primeiro 
inlimigo é, de facto Alguém sobre cuja perso
nalidade a história halvalrá de pramunoiar-se, 
mais objectiva e serenamente do que não po
derá fazê-lo a actualidade. Em todos os cam
pos contou adversários; mesmo entre os homens 
da sua política. Caso é para lembrar o adágio: 
não se atiram pedras a árvores sem fruto. E' 
uma figura que entra na história. A ' sua obra, 
à sua moral, ao seu prestigio ela se referirá, li
berta de paixões que lhe aduTterem o carácter e a 
integridade da sua figura. 

Ltaditfiú e euatut/io 

A coroação recente do rei de Inglaterra 
prestar-se-ia a longos e variados comentários. 
O povo inglês, que vê na sua coroa o traço de 
união entre o país e a vastidão dos domínios, 
rodeia o seu trono-^aue para êle representa ins
tituição preciosa da organização democrática— 
duma auréola de sagrado e a tradição pomposa 
empresta-Mie cunhos de fausto inegualável. Um 
cerimonial rígido e pleno de fases imponentes, 
retóricas mas cheias é certo, de grandeza real, 
significa o que representa a tradição para esse 
povo pragmático até à ingenuidade... Seria caso 
para perguntar como é possível a um povo evo
lucionar, dentro dos quadros estreitos das :d?ias 
e tradições dos tempos mortos. 
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